
'EXPLOITATION SEXUELLE AULGUMAS REFLEXAOES SOBRE O APADRINHAMENTO 

N°30 – Agosto 2007
REPER LE BULLETIN

Réseaud'Échanges

P
o

u
r

le
s Enfants des Rues

1

Um certo numero de associaçoes que vem de ser criadas 
esperam encontrar fontes de financimento por meio do 
apadrinhamento. Mais isso nao é assim tao simple de se 
colocar em açao e, é bom refletir e de se organizar antes de 
se lançar. Eis algumas reflexaoes e muitas questoes que sao 
levantadas em funçao das situaçoes.

E necesario distinguir o padrinho do doador. Este pode alias 
ser igualmente padrinho. Mais o padrinho nao tem necesari-
amente os meios de fazer um dom importante, entretanto a 
través do apadrinhamento seu pequeno péculio mensal é 
valorizado pelo beneficio que  tira a cada mês uma criança 
desconhecida, mais bem real.

O apadrihamento tem a ventagem da fidelidade dos dons por 
um longo periodo, a condiçao que eles nao faltem , o que 
poderia meter en jogo a imagem da associaçao aos olhos do 
padrinho e do publico en geral.

A primeira opçao a tomar é o modo de promover o padrinho 
: um padrinho individual para cada criaça, ou coletivo para “a 
casa” ou para a classe.As vezes, a criança pode retornar em 
sua familia, certas associaçoes praticam apadrinhamento 
sob a forma de subsidio familiar que elas versam a cada mês 
a responsavel pela criança ( a mae ou a avo ) sob a condiçao 
que a criança va a escola regularmente. A cada mes um 
educator  se certifica da frequencia dela a escola , entao lhe 
repassa o dinheiro.

Si as crianças sao alojadas em um lar da associaçao e se o 
apadrihamento é individual, algumas questoes podem ser 
levantadas. Por exemplos quais sao as explicaçoes a serem 
dadas as crianças que nao tem padrinhos para que eles nao 
vivam esta situaçao como um novo “deixar por conta”. Como 
criar intercambio entre padrinho e afilhado ? E necesario de 
maneira geral tentar establecer uma ligaçao pessoal, privigie-
lada entre a criança e seu padrinho.

Ese intercambio nao sera ilusorio, falso, uma vez que a 
criança nao sabe ainda se expressar e ainda nao conhece o 
idioma de seu padrinho . Nestas condiçoes, a carta da 
criança nao pode ser espontanea é corre o risco do padrinho 
ficar deceptionado com uma reposta esteriotipada.

A correspondência pode ser desigual, algumas crianças 
recebam muitas cartas, outras recebam muito menos. Que 
fazer dos paquetes de presentes ? Partilhar entre todos sem 
privilegiar o destinario oficial ? Aceitar visitas dos padrinhos ? 
Se a criança vive em sua familia, os encontros entre 
padrinho/afilhado devem de preferencia passar pela associa-

çao afim de evitar a mendicidade que pode provocar conta-
tos diretos e causar o constrangimento do doador.

Em caso de abandono do padrinho, o que dizer a criança e 
como solucionar as despesas contraidas em seu nome, ou 
ao contrario, é aconselhaver prevenir o padrinho em caso de 
desaparecimento da criança ( retorno a rua, morte ). Parece 
necesario que um dos animadores da associaçao seja 
responsavel por esta area. Cabe a ele de garantir o acom-
panhamanto colocando em dia o fichario com os endereços, 
os depositos efetuados, as datas a respeitar, de relança-las 
em caso de esquecimento.Tem também a organizaçao das 
repostas das crianças, a toma de fotografia pelos padrinhos 
é as vezes o envio da fotografia do boletim escolar.Existem 
certamente muitos outros aspectos desta questao. Nos o 
convidamos de nos comunicar sua experiencia, afim de 
partilhàla com todos. Desde a presente nos agradecemos as 
Crianças de rua de Madagascar e Virlanie nas Filipinas por 
sua contribuiçao a esta reflexao.  

Martine BERGE
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CASA TAIGURA em Sao Paulo no 
Brasil acolhe depois de 1996 adoles-
centes 24 horas sob 24.Uns trinta 
pequenos, meninos e meninas até 12 
anos sao abrigados na casa TAIGUA-
RINA.
Os resultados sao bem encorajadores 
é tanto que a Prefeitura se inspiran 
deste projeto e abriu outras casas de 
acolhida com 20 a 25 camas. Um 
segundo lar para adolescentes esta 
em projeito. Elas confirmaram sua 
desintoxizaçao e poderao prosseguir 
seus estudos ou seu trabalh.
Sitio : www.casataiguara.org.

AMAR em Salvador da Bahia no 
Brasil acaba de publicar um livro 
escrito por Pierre Demouliére, funda-
dor e diretor da associaçao, e um 
grupo de jovens que fazem parte dela. 
Eles descrevem sua vida antes de 
conhecer AMAR e a mudança em 

suas vidas. Este livro, muito sincero e 
comovente, quisera levar o leitor a ver 
as crianças sobre um outro angulo e a 
ajudar os educadores a refletir sobre 
“Gosse de rue, tu es aimé : moleque 
da rua, estas quisto”, disponivel por 
12 euros mais 3 euros de correio - 
ediciones Bénévent - 1 rue de Stock-
olm- 75008 - Paris.
E-mail : pierredemou@hotmail.com 

SOLO PARA MUJERES no GUA-
TAMALA propoe de agora em diante 
uma escolha clara as reparigas que 
ainda nao se livraram da droga.Elas 
podem ficar livres na assosiaçao, 
seguindo uma formaçao ou entao elas 
devem deixa-la. Para sustentar 
aquelas que foram embora, foram 
multiplicadas as visitas no lugares 
onde se pode encontra-lhe e entrar 
em contato com seus companheiros. 
Com efeito é raro que uma mudanza 

se pasa na vida da jovem sem 
consentimento explito de seu 
parceiro. Esta dimensao nao foi até 
agora medida no seu justo 
valor(….)De jovens camponesas 
Mayas vindas da sua distante regiao 
se juntaram aos jovens da cidade. As 
novas vindas, confrontadas as 
antecedentes das antigas que viviam 
na rua e se drogavam, foram antes de 
tudo bem reservadas, depois da 
existencia destes dois grupos ficam 
totalmente tranquilo. A ajuda mùtua e 
reciproca e todas tem um ardente 
desejo de aprender.
Para maiores informaçois comple-
mentares, se endereçar a Tres Quar-
tos do Mundo :
E-mail : tqm.pascal@wanadoo.fr

REEJER em Kinshasa, REPUBLICA DEMOCRATICA DO 
CONGO (Rede dos Educatores das Crianças e Jovens de rua) 
organizam uma reuniao importante prestando conta dos resultados 
de um estudo sobre a situaçao das crianças durante e apos a guerra 
civil e do recenseamento das crianças nas ruas do Kinshasa. Eis 
alguns breves extractos do relatorio.

Nenhuma informaçao exata nao pode ser dada sobre o numero de 
crianças mortas ou feridas durante os confrontos (...). As autori-
dades ameaçam de fazer uma “limpeza” das crianças de rua acusa-
das de terem ajudado os militares no momento dos masacres e dos 
saques.

O recenseamento efetuado em outubro 2006, estimou que havia 
25.000 crianças nas ruas de Kinshasa.

 Esta “esplosao” foi muito mal vivida 
pela populaçao que ressente sua 
presença como um desastre. 5% 
dentre elas tinham menos de 5 anos. 
26% , onde a metade eram garotas, 
que tinham de 6 a 11 anos , 62% 
vivem na rua depois mais de um ano. 
Cada ano , mais de 5.000 crianças 
dos quais a maior parte é orfao de pai 
ou de mae ou dos dois, se espalham 
na rua. Mais de 77% desejam sair da 

rua (…)As instituiçoes nem sempre 
tem a boa soluçao para a reinserçao 
destas crianças. Seria necessario se 
organizar para desenvolver o numero 
de familias de acolhida (…) Porem, é 
necessario agir ràpido por que a 
populaçao se exaspera, as crianças 
de hoje serao os adultos do amanha e 
elas passam progressivamente da 
pequena a grande deliquencia. Alem 
disso, as crianças sao de mais a mais 

utilizadas para fins politicos, por 
grupos armados ou bandos organiza-
dos(…) O amelhoramento da situaçao 
nao se pode obter somente pela açao 
das ONGS locais, é necessario um 
engajamento a longo termo das autori-
dades politicas e administrativas 
assim que de credores institucionais. 
E-mail : reejer_cg@ic.cd 
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La Voix du Cœur em Brazzaville, 
CONGO, recebeu 310 alunos durante 
a ultima semana escolar.Por nao poder 
lhes instalar , somente 25 crianças sao 
acolhidas. A associaçao deseja instalar 
as oficinas em um recinto para assegu-
rar um melhor accompanhamento dos 
jovens.
E-mail : alvc_congo@yahoo.fr

CAS em Accra no GHANA colocou  
a disposiçao uma gama de material 
pedagogico. Estes equipamentos sao 
solidos, faciles a utilizar e a transportar 
nos diferentes lugares onde se realiza 
os cursos na rua. O Centro Hopeland 
propoe a las crianças , em mais do 
ensino basico ( leitura, escrita, calculos 
, inglés ) tres grandes categorias de 
atividades : uma chacara propriamente 
dita com criaçao de animais, viveiros ( 
coelhos, aves ) , a escuta e acolhida 
por um equipo de educadores socias, 
e de oficinas ( velas, ceramica ) produz-
indo renda. Por outro lado, CAS e 
STREET GIRLS AID criaram ao longo 
do tempo 4 creches que acolham 
agora 750 bébés. A baixa da quantia 
dos dons e as dificuldades encontra-
das para achar novos doadores, 
deixam pensar que este projeto deveria 
ser modificado, talvez mesmo confiado 
a outras organizaçoes.
CAS se prepara a proceder a uma 
nova avaliaçao de seu trabalho. Porque 
nos fazemos este trabalho ?  Qual é 
seu impacto ? Como o publico lhe ve ? 
A través das instancias oficiais locais ?
E-mail : ficcas@ighmail.com

ENDA MALI realizou um pequeno 
guia em francés muito completo sobre 
« a formaçao da aprendizagem das 
crianças e dos jovens em dificuldades 
». Esperando de poder colocà-lo em 
nosso site, nos convida-lhes 
vivamente a entrar em contato com a 
Associaçao para adquirir-lo.
E-mail : enda-mali@cefib.com

INTIGANDA em Butaré no 
RWANDA está para festejar seus 20 
anos. O centro ocupa-se de um 
prédio de 140 crianças de 6 ate 18 
anos. Uma mitade deles alojam-se no 
centro, a outra mitade esta formada de 
crianças reintegradas na suas familias 
que INTIGANDA continua a seguir. A 
escolaridade e a formaçaõ profesional 
saõ as prioridades , mas o custo da 
escola esta fora do alcance de muitos 
deles.
E-mail : intiganda@free.fr

SOS MINEURS EN PRISON em 
Conakry, GUINEE, se esforza desde 
1990 de meiorar as condiçoes de vida 
das crianças em prisão. Um lar foi 
construido para favorecer a reinserçaõ 
dos menores em situçaõ precaria. 
Uma pared de separaçaõ entre os 
menores e os adultos foi edificada. 
Oficinas de formação ( construção, 
costura, carpinteria, soldadeira ) foram 
criadas. A pesar de tramites adminis-
trativas longos, a escuta, o contato 
com as familias, a assistência juridica, 
a alfabetização e a formação nas 
oficinas são organizadas por SOS 
MENORES.
E-mail : sos_mineurs@yahoo.fr
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ELEVANIO TOGOprocura promover o 
respeito dos Direitos da Criança. Um 
projeito de apadrihamento dos mais 
desprovidos já começou. Mas os 
projetos da criação de um lar de 
acolhida, de uma biblioteca e de 

centros de forma ficam em espera de 
financiamento. Uma oficina de forma-
ção para as artes plásticas funciona 
graças a uma parceria  com um artista 
plástico. Onze crianças puderam 
realizar quadros que foram vendidos. 

Elevanio organiza um “campo obra” 
internacional que incluira uma oficina de 
artes plásticas, um apoio escolar e 
também excursões.
E-mail : elevaniotogo@yahoo.fr

ODPE em Kara no TOGO (Organisation pour le Développement 
par la Promotion de l'Enfance - A organização para o Desenvolmi-
mento por a promoção da Criança) criou um orfanato onde acolha-
se 50 orfãos ou menores abandonados que são agora escolariza-
dos ou em formaçaõ professional..
E-mail : ong_odpe@yahoo.com

ABADACOGORA et INTWARI em Kigali no RWANDA organi-
zou um encuentro com « os antigos ». Eles ficaram um pouco sem 
jeito quando eles encontravam-se na entrada. Mas esse embaraço 
foi dissipado depressa. Lembraram-se de que, uns anos antes, 
eles viviam na rua, dormian debaixo dos pontes, roubavam para 
comer e não sabiam ler nem  escrever. Mas todo isso já passou 
(…)Entre eles que responderam o convite, uma centena, tem 
mecânicos, vendedores, costureiras. Uns trabalham na telecomuni-
cação, no exército ou na universidade. A gente falou do que neces-
sitaria melhorar e das lições a fixar. Os antigos prometeram  dar a 
mão e ajudar os pequenos irmãos a encontrar-se um trabalho.
E-mail : enfantscaritaskigali@yahoo.fr

HAMEAU DES JEUNES
Rwanda

HAMEAU DES JEUNES confia a 
direção de cada um de seus 

projeitos a uma pessoa do pais. 
As principales atividades saõ a 
acolhida de120 orfãos ou crian-

ças em dificuldade, a escolhidade 
e educacaçaõ deles asim que la 

das 800 crianças da vizinhança. A 
explotação das terras agricolas , 
o trabalho nas oficinas de carpin-
teira, o apoio fisico e educativo 

das mães de familia, uma crêche, 
uma enfermeira para a aldeia e 
atividades desportivas para os 

jovens completam este campo de 
atividades.

E-mail : paterschulz@aol.com
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ASHALAYAM em Calcutá no 
INDIA alegra-se do sucesso da 
sua loja, aberta em pleno centro da 
cidade. Os turistas encontram 
bebidas para refrescar-se, postais 
ou brinquedos de madeira, fabrica-
dos por as crianças, assim que 
informaçoes sobre a ação de 
ASHALAYAM .
Aquela loja constitue uma formi-
davel montra de sensibilisação do 
público e suscita uma grande 
emoção entre os jovens dos quais 
os maiores objetos são postos em 
venda. Alguns entre eles formam-
se também nas profissões do 
comércio ( gestão dos stocks, 
acolhida da clientela, contabilidade, 
etc.).
E-mail : dbasha@cal2vsnl.net.in

Les Enfants du Sourire Khmer 
(ESK) continuam  seu apóio as 
crianças do Cambodja. Depois de 
ter criado e reabilitado seis escolas 
primarias e um centro de formação 
para a costura, ESK esta para abrir 
uma oficina de Madeira para 
formar professores e uma oficina 
de carpinteira para os aprendizes. 
ESK apoia-se sobre pequenas 
estructuras locais que ela dinam-
iza. Todas esas são dirigidadas e 
administradas por pessoas kmers.
E-mail : esk-assoc@hotmail.fr
Sitio : www.esk-assoc.com

ALAFIA TOGO pôde pagar a escolari-
dade de 10 crianças e mandar em 
aprendizagem 3 moças victimas da 
AIDS. 125 meninas foram escolarizadas 
gratuitamente todo o ano.
E-mail : alafia_togo@yahoo.fr

ASSAF TOGO trazem ajudas pontu-
ales ou regulares a crianças segundo 
seus dificuldades. A associação 
encarrega-se de todas as despesas de 
escolarização ou de contratos de apren-
dizagem, de uniformes, de ferramentas, 
assim que a reeducação dos 
deficientes.Ela luta contra o tráfico de 
crianças e de moças.
E-mail : info.assaf@yahoo.fr

ATLAT no TOGO (Association Togo-
laise de Lutte contre l'Alcoolisme et les 
Autres Toxicomanies - Associação 
Togolesa de luta contra o alcoolismo e 
as outras toxicomanias) investe  na 
educação através da escolarização e da 
formação professional . ATLAT pôs para 
funçionar um centro de escuta e de 
orientação, assim que diferentes 
programas consagradas a crianças de 
rua ou em situaçao escolar dificil. Uma 
unidade de cuidados abastece gratuita-
mente os primeiros cuidados. Emissões 
radiofônicas são realizadas com as 
crianças sobre os perigos devidos a 
droga, a AIDS e o  fumo.
E-mail : atlat_ong@yahoo.fr

FED-TOGO pôde ajudar pontualmente 
2.500 crianças desde 1999. Este ano o 
centro conta com 15 crianças, 10 são 
alunos da primeira série e 5 alunos da 
seguda série. Só admite-se as crianças 
orfãos ou abondonadas que têm ainda 
um membro da familia que fica em 
contato possivel com FED TOGO. Uma 
vez a criança retornada perto deste 
membro, FED TOGO assegura uma 
ajuda e um acompanhamento.
E-mail : fed_tg@hotmail.com

GALOPINS DE CALCUTTA na INDIA pôde mandar dez meninos em muito boas 
escolas situadas na montanha. Quatro outros meninos estão também em uma boa 
escola perto de Calcutá.
E-mail : newsletter@galopinsdecalcutta.org
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ASI France é presente a  mais de 
20 anos na  Àfrica. Sua  última « 
obra »  a luta contra o paludismo 
que mata 2 milhões de pessoas por 
ano. Uma criança morre disso cada 
trinta segundos. ASI lançau  um 
novo programa em República do 
Congo. Um guia metodologico para 
pôr em ação métodos de prevenç 

ão, de formaç ão e de tratamento 
entre outros países está 
realizando-se. Contactar :
E-mail : asi-france@asi-france.org

COSAME em Paris organiza a 
partida em missão este verão de 12 
artesões no Senegal, Congo e 

Camarão.
Consultar as ofertas de missão no 
sitio : www.cosame.net.
Site : www.cosame.net

VIRLANIE em Manille no PHILIPPI-
NEScriou já há uns anos, um centro de 
apoio escolar que permite às crianças 
de por-se de novo ao nivel. Esse centro 
acolhe mais de 200 crianças cada ano. 
Uma clase de jardim de infância 
permite de alfabetizar os mas menores. 
No fim de 2006, Virlanie lançou uma 
verdadeira escola itinerante, equipada 
de uma A camioneta dotado de todos 
os meios necessários para uma verda-
deira classe. A camioneta desloca-se 
cada dia nos bairros mais desfavoreci-
dos. Os profesores dotados de instru-
mentos pedagógicos adaptados e 
inovantes dão suas aulas em praças ou 
em parques para uma centena de 

crianças de 4 até 16 anos. Além dos 
ensinos usuais acrescentam-se aulas 
de boas maneiras, saúde, direitos da 
Criança, valores moraiss e os riscos 
dos abusos sexuais. Educação fisica, 
expressão artistica e saidas recreativas 
completam o programa. Uma enfer-
meira encarrega-se regularmente dos 
cuidados básicos. As crianças são 
vacinadas contra hepatite B e tubercu-
lose. Um professional encarrega-se 
dos problemas dentários deles.
Virlanie lança, aliás, um Centro de 
Acompanhamento Psicológico para as 
crianças que mostram fragilidades 
mentais que podem comprometer o 
desenvolvimento e a vida adulta 

deles.Este ano Virlanie fará 15 anos ao 
longo dos quais acompanhou mais de 
10.000 crianças.
E-mail : virlanie2003@yahoo.fr


	1.pdf
	2.pdf
	3.pdf
	4.pdf
	5.pdf
	6.pdf

